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1. INTRODUÇÃO 
 

A elaboração de informações para construção de conhecimento através de 
análises defendendo um ponto de vista com finalidade de inovação é como se de-
fine a escrita científica (FRIAS, 2015; LIMA et al., 2021). Em vários países já está 
ocorrendo a conscientização sobre a necessidade de que os alunos se apropriem 
da linguagem científica, já que para aprender ciência deve-se se apropriar do dis-
curso da ciência, o que significa comparar, descrever, classificar, discutir, analisar, 
generalizar, teorizar, concluir, dentre outras coisas (LEMKE, 1997; FLORENCE & 
YORE, 2004; GUNEL et al., 2007; MASSI et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2010). É 
de necessidade que os estudantes sofram estímulos a realizarem atualizações mé-
dicas por meio de artigos científicos e na criação destes, já que a inovação científica 
auxilia na melhoria de tratamento de doenças e em novas descobertas para aque-
las enfermidades que ainda a cura não era conhecida (LIMA et al., 2021), além de 
construção da autonomia intelectual e postura crítica dos estudantes das universi-
dades perante conhecimentos e informações os quais estes são inseridos (YAMA-
GUCHI & FURTADO, 2018). 

O objetivo do presente trabalho foi apresentar a introdução da escrita científica 
para alunos de graduação do grupo de ensino VETCOR e como isso impactou na 
vida acadêmica destes. 

 
2. METODOLOGIA 

 
No semestre letivo de 2021/2, foi introduzida a ideia de escrita científica para 

os alunos de graduação membros do grupo de ensino VETCOR, onde foi levantado 
os discentes interessados através de nosso grupo de comunicação no Whatsapp®, 
obtendo 34 interessados, estes foram agrupados de forma aleatória (conforme or-
dem de procura) para a confecção dos artigos científicos. Para o auxílio destes 
alunos, foi confeccionado uma cartilha de passo-a-passo para se organizar na es-
crita, com dicas de locais em que estes alunos poderiam fazer suas buscas de 
conteúdo de literatura para embasamento teórico, para que seus escritos sejam 
consideráveis estudos plausíveis; também, foram selecionados casos clínicos, in-
teressantes para a divulgação científica, de pacientes atendidos no Hospital de Clí-
nicas Veterinárias (HCV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) pelos resi-
dentes e pela professora orientadora do grupo VETCOR. 



 

 

Os grupos de escrita foram dispostos pelos discentes agrupados, a professora 
orientadora, médicos veterinários envolvidos no caso e um aluno de graduação co-
laborador de pesquisa do grupo VETCOR já com experiência em redação de arti-
gos científicos, a fim de auxiliar os demais colegas sem experiência, e assim chegar 
à um bom resultado final para aceitação da revista científica adotada. Para a escrita 
fora selecionado o uso da plataforma de edição compartilhada do Google®, onde 
eram colocados todos os dados do paciente necessários para o relato. Os alunos 
se organizavam entre si sobre como cada um iria colaborar com a evolução do 
texto, e, também, quem seria o primeiro autor de cada artigo, sendo assim revezado 
até que todos pudessem colaborar em todas as etapas de um artigo científico. 

 

 
Figura 1: Capa da cartilha sobre escrita científica no formato de relato de experiência pessoal, re-
alizado em conjunto entre os grupos de ensino VETCOR, VETTOX e VETCLIN da UFPel. Fonte: 

acervo do autor 

 
Figura 2: Página com a disposição geral dos temas discutidos na cartilha. Fonte: acervo do autor 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Até o presente momento, são oito grupos de escrita científica onde todos já 

produziram pelo menos um artigo completo, e durante o processo de escrita foi 
observado uma evolução positiva da escrita de cada grupo, comparando o primeiro 
rascunho com sua versão final, o que mostra bem importante o auxílio destes alu-
nos nesse momento de construção e a respeito da introdução da escrita científica 
desde a graduação. Os semestres dos alunos participantes são os mais variados, 
tendo desde o primeiro semestre da graduação até o décimo semestre e último do 
curso de bacharelado em medicina veterinária da UFPel. 



 

 

Para um melhor embasamento deste trabalho, foi aplicado um formulário entre 
os grupos de escrita científica, onde 54,5%, das 11 respostas obtidas, afirmaram 
não ter tido oportunidade anterior de se envolver com escrita científica de um artigo, 
e 100% destes acham importante o amparo na redação dos primeiros textos por 
meio de orientação acadêmica e que este tipo de projeto tem um impacto positivo 
na vida acadêmica de estudantes de graduação. Foi solicitado, também, a redação 
de um pequeno texto relatando como foi este processo de forma individual para 
cada aluno, onde todos os textos confirmam o como foi importante para se desen-
volverem como estudantes, já que todo o processo estimulou-os a ir a fundo em 
determinadas doenças para poder interpretar e discutir os resultados, além de dar 
oportunidade de pessoas as quais antes não se conheciam a trabalharem juntas e 
desenvolverem os textos de forma harmônica e, o mais importante, abrir a porta da 
escrita científica para estes alunos; foi inclusive citado que este projeto trouxe uma 
maior confiança para se envolver em projetos acadêmicos futuros. E para firmar 
ainda mais este ponto de vista, será deixado neste trabalho o relato de uma aluna 
de graduação do quinto semestre do curso de Medicina Veterinária e que já é gra-
duada no curso de Zootecnia, onde com as palavras dela, foi demonstrado como 
ainda se tem uma carência do incentivo à escrita científica para os alunos de gra-
duação, e o quanto é importante para a formação destes alunos: “Antes de entrar 
para esse projeto nunca tinha escrito um artigo, como respondi anteriormente, mas 
já tinha escrito diversos resumos expandidos, relatórios de estágio e TCC. Contudo 
a experiência de escrever um artigo de relato de caso clinico está sendo única, que 
é aliviada pelo fato de ser um grupo escrevendo junto e se ajudando. Esse projeto 
me fez crescer e buscar conhecer outras patologias até então desconhecidas, visto 
que são pouco comuns na rotina e nunca tinha acompanhando casos parecidos 
antes, nos estimulando a pesquisar mais e entender mais sobre. O auxílio de al-
guém durante esse processo de escrito é maravilhoso, pois não aprendemos isso 
na graduação, não temos uma disciplina de escrita de artigos, aprendemos a es-
crever resumos expandidos somente se estamos inseridos em um grupo de pes-
quisa, mas poucas são as vezes que temos a oportunidade de escrever um artigo, 
o que é triste, uma vez que são tão importantes para o nosso crescimento e nos 
processos seletivos”. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Pode-se concluir que é de extrema importância a introdução da escrita cientí-
fica já na graduação para a melhor formação dos acadêmicos e uma construção de 
pensamento crítico mais definido, além de promover a atualização destes alunos 
para determinadas enfermidades discutidas nos artigos. Se traz aqui um apelo aos 
docentes incentivarem mais os discentes a explorarem e experimentarem a escrita 
científica, algo tão importante para mover a ciência e atualizar os profissionais já 
inseridos no mercado de trabalho e melhor preparar aqueles que ainda estão em 
formação. 
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